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APRESENTAÇÃO

Encerramos nesse quinto volume a coleção “A Produção do Conhecimento nas 
Ciências da Saúde”, com um sentimento de gratidão e dever cumprido ao apresentar 
uma diversidade de pesquisas sólidas e de amplo espectro fomentando o conhecimento 
na área das Ciências da Saúde. 

Tendo em vista todo conhecimento apresentado nesta coleção, finalizamos o 
trabalho apresentando de forma mais multidisciplinar possível trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde.

Apresentamos de forma ampla conceitos atuais em pesquisas desenvolvidas com 
os temas psico-oncologia, qualidade de vida biopsicosocial, perfis epidemiológicos, 
práticas integrativas, automedicação, novos tratamentos, promoção e educação em 
saúde, biotecnologias em saúde, diagnóstico, sistema de saúde pública, fatores de 
risco, nanotecnologia, além de revisões e estudos de caso, que poderão contribuir 
com o público de graduação e pós graduação das áreas da saúde. 

O profissional da saúde atual precisa cada vez mais estar conectado com as 
evoluções e avanços tecnológicos. Além disso é necessário um comprometimento 
com o conhecimento, pois esse avança à passos largos dentro das pesquisas em 
saúde, já que descobertas e publicações de alto impacto são diárias e trazem conteúdo 
aprimorado e de relevância, assim a leitura de fontes que possam ir além da área 
específica de atuação são extremamente importantes. Como objetivo central deste 
volume desejamos que o leitor tenha essa possibilidade em um único volume podendo 
transitar de diversas formas nas áreas afins.

Assim, reforçamos a importância do aprendizado contínuo do profissional da 
saúde, e desejamos fortemente que esse material contribua para isso. O conteúdo de 
todos os volumes é significante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à 
resultados promissores, mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, 
pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas 
condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DOR PÓS-OPERATÓRIA EM TRATAMENTOS 
ENDODÔNTICOS REALIZADOS EM SESSÃO ÚNICA-

REVISÃO DE LITERATURA

CAPÍTULO 12
doi

Henrique Issao Nakahara
UNICESUMAR - CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DE MARINGÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E 

DA SAÚDE
CURSO DE GRADUAÇÃO 

EM ODONTOLOGIA

RESUMO: O tratamento endodôntico tem por 
finalidade prevenir e eliminar infecções dos 
canais radiculares, por meio de processos de 
limpeza e modelagem, utilizando de meios 
químicos e mecânicos, seguidos de um 
selamento adequado dos canais radiculares. 
A realização do tratamento endodôntico em 
sessão única é algo almejado há diversos anos, 
existe relatos de tratamentos em sessão única 
realizados desde o século XIX. No tratamento 
em múltiplas sessões, o profissional aplica uma 
medicação no canal radicular com o objetivo de 
diminuir a contaminação, porém, esse método 
demanda um maior tempo; nos tratamentos 
realizados em sessão única, o profissional 
realiza o preparo dos canais radiculares e 
em seguida a sua obturação, eliminando a 
necessidade de retornos para a finalização do 
tratamento, reduzindo o tempo do tratamento 
e eliminando os riscos de contaminação entre 
sessões. A dor pós-operatória é um dos grandes 

receios dos endodontistas nos tratamentos 
endodônticos, existe diversos fatores etiológicos 
relacionados a dor pós-operatória, dentre eles 
a extrusão de detritos, tipo de instrumentação, 
sexo do paciente entre outros. O presente 
trabalho é uma revisão de literatura que teve 
por objetivo avaliar a relação entre a dor pós-
operatória e os tratamentos realizados em uma 
única visita e quais as causas relacionadas 
ao seu surgimento.  Através da revisão pode-
se concluir que os tratamentos realizados em 
uma única sessão apresentavam uma menor 
relação com a dor pós-operatória do que os 
tratamentos realizados em múltiplas visitas, e 
que as técnicas de instrumentação exercem 
grande influência sobre a existência de uma dor 
pós-operatória.
PALAVRAS-CHAVE: Endodontics, Pain 
Postoperative, Dental Pulp Necrosis, Root 
canal Obturation.

ABSTRACT: The purpose of endodontic 
treatment is to prevent and eliminate infections of 
root canals, by means of cleaning and modeling 
processes, using chemical and mechanical 
methods, followed by an appropriate sealing 
of the root canal. The accomplishment of the 
endodontic treatment in a single session is 
something longed for several years, there are 
reports of single session treatments performed 
since the 19th century. In multiple session 
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treatment, the professional applies a medication to the root canal in order to reduce 
the contamination, although, this method requires longer time; on single session 
treatments, the professional performs the preparation of the root canals and then their 
filling, removing the necessity of returning to finish the treatment, reducing the treatment 
time and eliminating the risks of contamination between sessions. The postoperative 
pain is one of the endodontists greatest fears in endodontic treatments. There are 
several etiological factors related to the postoperative pain, among them, extrusion 
of debris, type of instrumentation, the gender of the patient and others. This work is a 
literature review aiming to evaluate the relationship between postoperative pain and 
the treatments performed in a single session, and which are the causes related to its 
emergence. Through the review, it can be concluded that treatments performed in a 
single session had a lower relation with the postoperative pain than the treatments 
performed in multiple sessions and that the instrumentation techniques have great 
influence on the existence of post pain operative.
KEYWORDS: Endodontics, Pain Postoperative, Dental Pulp Necrosis, Root canal 
Obturation.

1 |  INTRODUÇÃO:

O tratamento endodontico tem por finalidade previnir e eliminar infecções dos 
canais radiculares, por meio de processos de limpeza e modelagem, utilizando de meios 
quimicos, mecanicos seguidos de um selamento adequado dos canais radiculares 
(Cohen; Hargreaves 2007).

Existe diversos métodos para a realização do tratamento endodôntico, não há 
um protocolo padrão seguido pelos profissionais da área, porém a filosofia de que o 
trabalho deve ser realizado em sessão única, ou múltiplas sessões, é um dos temas 
mais comentados. No tratamento em múltiplas sessões, o profissional realiza uma 
medicação no canal radicular para minimizar as chances do insucesso do tratamento, 
porém, esse método demanda um maior tempo, e a necessidade de múltiplas consultas, 
nos tratamentos realizados em sessão única, o profissional realiza o preparo dos 
canais radiculares e em seguida o seu selamento, dessa forma, elimina a necessidade 
de retornos para a finalização do tratamento, reduzindo o tempo do tratamento 
endodôntico, elimina os riscos de contaminação entre sessões e permite o uso de 
pinos intra-radicular em uma mesma sessão. Apesar das inúmeras vantagens citadas, 
o tratamento endodôntico em dentes sem vitalidade em única sessão, é considerada 
duvidoso por diversos especialistas, uma pesquisa realizada por Landers; Calhoun 
(1980), demonstrou que apenas 13,5% dos especialistas norte-americanos acreditava 
no sucesso da terapia pulpar em sessão única, porém, com os avanços tecnológicos a 
ideia de tratar um elemento dentário edodonticamente em uma única sessão, parece 
ser plausível de aceitação. 

Atualmente, muitos profissionais preconizam o tratamento em sessão única em 
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casos onde a polpa ainda se encontra com vitalidade, e em múltiplas sessões nos 
casos onde ocorreu a necrose pulpar, porém uma nova filosofia vem surgindo onde 
o tratamento em sessão única é preconizado em casos de polpa com vitalidade ou 
necrose pulpar. 

Perfurações radiculares, lesões recorrentes e dor pós-operatória, são algumas 
causas do insucesso endodôntico, que podem ocorrer por diversas fatores, muitos 
desses fatores alguns profissionais relacionam com o tratamento endodôntico realizado 
em sessão única.

A dor pós-operatória é uma das principais preocupações dos endodontistas, 
segundo Hou; Su; Hou-2017, sexo do paciente, extrusão apical, formato do dente, 
técnica adotada no tratamento, presença de lesão e dor pré-operatória, são fatores que 
podem desencadear uma dor pós-operatória ou ‘flare-up’ (dor aguda pós tratamento 
endodôntico). Sabendo das dificuldades de impedir a presença da dor, o presente 
trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a dor pós-operatória 
nos tratamentos endodônticos realizados em uma única sessão, comparando as 
diferentes técnicas de preparo dos canais radiculares.

2 |  MÉTODO DE PESQUISA:

O presente trabalho é uma revisão de literatura, onde foi utilizado a base de 
dados MEDLINE através da PUBMED e EBSCO e outros métodos de consultas on-
line, foram utilizados as palavras chave Endodontics, Pain Postoperative, Dental 
Pulp Necrosis, Root canal Obturation. Foram avaliados 26 artigos publicados até o 
ano de 2018, onde 22 foram selecionados para a elaboração da pesquisa, que teve 
por objetivo esclarecer a existência de uma relação da dor pós-operatória, com os 
tratamentos endodônticos realizados em sessão única.

Revisão de literatura:

A realização do tratamento endodôntico em sessão única, é algo que vem sendo 
almejado a diversos anos, existe relatos de tratamentos em sessão única realizados 
desde o século XIX (ENDO,2015). O fato das tentativas do tratamento endodônticos 
em sessão únicas serem realizadas em um período onde os materiais eram bastantes 
limitados, justifique o receio dos endodontistas até os dias atuas em realizar tratamentos 
em uma única sessão em casos de dentes com necrose pulpar, segundo SOARES e 
CESAR(2001) um pesquisa realizada por CALHOUNS; LANDERS² (1982) entre 429 
endodontistas americanos somente 13,5% acreditavam no sucesso do tratamento 
quando realizado em uma única sessão, e os motivos que levavam esses profissionais 
a não realizar o tratamento em sessão únicas são variados, e podemos destacar entre 
eles a dor pós-operatória ( dor em qualquer escala) ou flare-up(dor aguda que altere a 
qualidade de vida do paciente).
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Nos dias atuais podemos dizer que o tratamento endodôntico se tornou menos 
complexo e seguro, os matérias obturadores possuem uma melhor qualidade, os 
instrumentos endodônticos possuem uma maior flexibilidade e passaram a realizar 
uma melhor limpeza e modelagem dos condutos e os sistemas de instrumentação 
rotatórios e reciprocantes elevaram ainda mais o nível de limpeza e modelagem dos 
canais, por esses e outros motivos, a realização do tratamento endodôntico em sessão 
única em dentes que sofreram necrose pulpar, vem se tornando uma pratica comum, 
porem com grande resistência por alguns profissionais.

O tratamento endodôntico segundo Souza(2003) pode ser dividido em duas 
etapa uma em que o conduto é limpo e modelado e outro no qual ocorre a obturação, 
a realização dessas duas fases reduziria o tempo de trabalho, assim diminuindo 
custos, não ocorreria o problema do paciente não voltar para finalizar o tratamento, as 
chances de ocorrer uma nova contaminação dos canais diminuiriam e a obturação se 
tornaria mais fácil, pois o profissional estaria ciente da sua localização. O tratamento 
endodôntico em sessão única se torna bastante dificultado pelo fator tempo, onde o 
paciente e profissional passaram por um maior cansaço físico e mental (SOUZA,2003), 
porém, devemos levar em consideração que os sistemas de instrumentação dos 
canais passou por uma grande transformação e atualmente é possível a realização de 
uma instrumentação e obturação dos canais em menos de 60 minutos, algo inviável a 
alguns anos.

É sabido que o interior do dente não é composto por apenas um canal, e sim por um 
complexo sistema de canais que se comunicam entre si, e devido à alta complexidade 
de acesso a esses canais, muitos endodontistas defendem que apenas o preparo 
químico-mecânico(PQM) não seriam o suficiente para realizar a total limpeza dos 
canais, sendo necessário a colocação de uma medicação intracanal para se obter o 
sucesso do tratamento. Um estudo realizado por SOARES E CESAR (2001) envolvendo 
28 dentes, demonstrou que 93,3% dos dentes apresentavam cultura negativa após o 
preparo químico-mecânico, porém, apesar de alguns elementos apresentarem cultura 
positiva após o preparo químico-mecânico, 92,8 % dos dentes apresentaram lesão 
periapical completamente ou parcialmente reparados em acompanhamento realizado 
após doze meses, e dos 5 dentes que apresentaram dor pós-operatória, apenas 2 
apresentavam cultura negativa.  Muito se diz a respeito da experiência do operador, 
onde se acredita que profissionais com uma maior experiência conseguem reduzir 
consideravelmente a experiência de dor pós-operatória sentida pelo paciente, GARCIA-
FONT E DURAN-SINDREU(2017) avaliaram cerca de 100 pacientes, e então 2 grupos 
foram formados , um grupo era formado por estudantes da graduação e o segundo 
grupo por estudantes do programa de pós-graduação e mestrado da Universidade 
Internacional da Catalunha( Sant Cugat del vallès, Barcelona, Espanha), todos os 
pacientes receberam o mesmo protocolo de tratamento. O resultado obtido, foi que 
os pacientes que relataram uma menor dor pós-operatória ou flare-up foram tratados 
pelo grupo dos estudantes de graduação, os pesquisadores relatam não existir uma 
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explicação plausível para o achado, porém segundo o próprio, os estudantes dos 
programa de pós-graduação e mestrado, realizaram tratamentos mais complexos, 
assim, concordando com o achado de EDIONWE e SHABA(Nigéria,2013), onde um 
estudo envolvendo 45 pacientes, notou-se que os dentes com um sistema de canais 
mais complexos apresentaram uma maior prevalência de dor pós-operatória.

A extrusão de detritos pelo ápice, tem demonstrado ser um dos principais fatores 
que levam a dor pós-operatória nos tratamentos endodônticos; essa extrusão apical 
ocorre durante o processo de limpeza e modelagem dos condutos, diversas técnicas 
podem ser empregadas durante essa etapa do tratamento endodôntico, Instrumentais 
rotatórios e reciprocantes e limas manuais são os principais métodos utilizados pelos 
profissionais, e estes levam a diferentes quantidade de extrusão de material pelo ápice 
dentário. Um estudo in vitro realizado em 2015 (UZUM GULER OZYUREK ,2015) 
comparou os níveis de extrusão apical entre os sistemas rotatório ProTaper Universal 
rotary system (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland), Mtwo rotary system (VDW, 
Munich, Germany), Typhoon  (DS Dental, Johnson City, TN) e reciprocantes WaveOne 
NiTi system (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland), Reciproc NiTi system (VDW, 
Munich, Germany), e EZFill SafeSider (Essential Dental Systems, South Hackensack, 
NJ), apenas dentes que não apresentavam curvatura radicular foram selecionados, 
no total, 85 dentes foram instrumentados de acordo com instruções do fabricante, 
pode se concluir que os sistemas reciprocantes Reciproc NiTi system (VDW, Munich, 
Germany) produziu uma menor quantidade de detritos e por tanto deve ocasionar 
uma menor dor pós-operatória em relação aos demais sistemas. PASQUALINI et 
al.(2016), avaliaram os sistemas rotatórios ProTaper (Dentsply Maillefer, Ballaigues, 
Switzerland) e reciprocantes WaveOne NiTi system (Dentsply Maillefer, Ballaigues, 
Switzerland) para saber a relação da técnica de instrumentação e sua relação com 
a dor pós-operatória. 52 pacientes foram selecionados para esse estudo, porém 3 
foram perdidos durante o estudo. Os tratamentos foram realizados por operadores 
experientes, e após a realização do tratamento os pacientes receberam uma escala 
de dor para auto avaliação e foram reavaliados após 7 dias. Os resultados concluíram 
que o sistema rotatório ProTaper ocasionou uma menor dor pós-operatória, apesar de 
apresentar uma tendência menor de dor inicial como o sistema WaveOne, o sistema 
ProTaper demonstrou uma resolução melhor dos quadros de dor pós-operatória. 
ÇIÇEK et.al.(2017) avaliou 90 pacientes que apresentavam dentes não vitais, estes 
pacientes foram separados  em três grupos de forma aleatória e selecionados para o 
grupo tratados com limas manuais K-File (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland) 
com o tratamento realizado pela técnica step-back modificada , grupo rotatório 
ProTaper (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland)  e reciprocante WaveOne NiTi 
system (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland), os pacientes foram avaliados 
após 12,24 e 48 horas, os autores puderam então concluir  que a instrumentação com 
limas manuais K-File (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland), produziram uma 
menor dor pós-operatória quando comparado com as técnicas rotatórias utilizando o 
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sistema ProTaper (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland) e reciprocantes com o 
sistema WaveOne NiTi system (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Switzerland), entretanto 
a técnica rotatória com limas ProTaper foi relacionado com um pós-operatório melhor 
em relação ao sistema reciprocante WaveOne. O estudo de ÇIÇEK et al.(2017) obteve 
resultados diferentes do que os obtidos por KASHEFINEJAD e HARANDI(2016), 
os pesquisadores selecionaram 60 dentes diagnosticados com pulpite irreversível, 
aqueles que foram diagnosticados com necrose pulpar foram excluídos do estudo. 
Os dentes selecionados foram divididos em 2 grupos,  no grupo A os dentes foram 
instrumentados com o sistema rotatório Mtwo, o grupo B teve a instrumentação com 
limas manuais K-File pela técnica step-back, os pacientes foram avaliados por 24 
horas( os pacientes foram instruídos a relatar a dor após 4 horas, 8 horas, 12 horas 
e 24 horas)  pode-se concluir que a instrumentação rotatório apresentou melhores 
resultados sobre a técnica com limas manuais em relação  a dor pós-operatória, 
entretanto, os pacientes tratados no grupo com limas manuais apresentaram maior 
parte dos caso com dor pré-operatória média, e os critérios de seleção de pacientes foi 
diferente do estudo de ÇIÇEK et.al(2016), no final do estudo apenas dezoito pacientes 
não relataram dor pós-operatória. Entretanto o estudo de ÇIÇEK et al.(2016) está de 
acordo com o estudo de PASQUALINI et al.(2016) e desta forma pode-se dizer que a 
extrusão de detritos possui relação direta com a dor pós-operatória, visto que o estudo 
de UZUM et al.(2015) pode concluir que os sistemas Reciproc e ProTaper produziram 
uma menor quantidade de extrusão de detritos em relação ao sistema WaveOne.

O grande número de pacientes com dor no pós-operatório obtido no estudo 
de KASHEFINEJAD e HARANDI(2016) pode estar relacionado com o fator de que 
nesse estudo, grande parte dos pacientes apresentavam dor pré-operatória, a dor 
pré-operatória parece estar bastante associado com os casos de dor pós-operatório, 
está relação de dor pós-operatória em dentes tratados com a existência do fator dor, 
também foi relatado por WONG et al. (2015), onde foi realizado um estudo envolvendo 
538 dentes humanos vitais e não vitais, os dentes foram tratados por 2 grupos de 
cirurgiões dentistas, um grupo do Serviço de Saúde da Universidade de Hong Kong 
(HKU) e o segundo do Serviço Especial do Hospital de Estomatologia da Universidade 
de Pequim (PKU) os pacientes foram agrupados em grupos de tratamentos de visita 
única e múltiplas visitas, 275 dentes foram agrupados no grupo de única sessão  
e 267 no grupo de múltiplas sessões, a relação da dor pré-operatória, também foi 
relatada por SOARES e CESAR(2001), os pesquisadores selecionaram 27 pacientes, 
totalizando 30 com necrose pulpar que receberam o tratamento em uma única visita, 
os pacientes foram avaliados trimestralmente por 12 meses, ao final do estudo, 5 
pacientes relataram dor pós-operatória, destes 3 apresentavam dor pré-operatória 
leve, moderada ou severa.

A quantidade de sessões na qual o tratamento endodôntico é realizado 
demonstrou possuir uma grande relação com a dor pós-operatória, muitos 
pesquisadores relacionam esse fator pelo fato de que a instrumentação em múltiplas 



A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 12 109

sessões leva a uma maior extrusão de material e essa extrusão pode estar relacionada 
com a dor pós operatória.  Um estudo envolvendo 148 pacientes foi realizado por RAO 
e KANDASMY et.al (2014) e buscou verificar a existência de uma relação com a dor 
pós-operatória e a quantidade de sessões utilizados para a realização do tratamento 
endodôntico. Os pesquisadores utilizaram uma combinação de sistema rotatório 
e manual com limas manuais (K file, Mani, Japan) e o sistema rotatório ProTaper 
(Dentsply Maillefer, Ballalgues, Switzerland). Os pacientes foram divididos em um 
grupo de sessão única, e o segundo grupo em múltiplas visitas, o grupo de múltiplas 
visitas, recebeu apenas um material de preenchimento do canal, e a obturação na 
sessão seguinte. O estudou concluiu que os pacientes que foram tratados em apenas 
uma sessão, apresentaram um menor quadro de dor pós-operatória em relação ao 
grupo de múltiplas visitas, este estudo obteve resultados similares com o estudo de 
WONG et.al (2015), PATIL et. al. (2016) e FONZAR et. al. (2017), porém diferente do 
estudo de RAO e KANDASMY et.al (2014), no grupo de múltiplas visitas de PATIL 
et. al(2016) e FONZAR et. al. (2017), os pacientes receberam uma medicação de 
hidróxido de cálcio P.A.

3 |  DISCUSSÃO:

O presente estudo teve por finalidade avaliar os fatores que podem estar 
relacionados com a dor pós-operatória nos tratamentos endodônticos, diversas fatores 
demonstraram relação com a dor pós-operatória como dor pré-operatória, técnica de 
instrumentação, número de sessões para a realização do tratamento, experiência do 
operador, complexidade do sistema de canais radiculares e sexo do paciente. 

Atualmente existe diversas técnicas de instrumentação, portanto é difícil 
estabelecermos o melhor método para proporcionar um maior conforto ao paciente e 
uma maior facilidade ao operador, devido à grande diversidade, não existe estudos que 
abordaram todas as técnicas de instrumentação em uma mesma pesquisa  e este fator 
dificulta a análise sobre as técnicas de instrumentação, outro fator além das diferentes 
técnicas, é que os pesquisadores utilizam escalas de dor diferentes para um mesmo 
estudo, e este fator pode alterar os resultados da pesquisa. É importante salientar que 
neste estudo, apenas artigos on-line foram utilizados, dispensando aqueles disponíveis 
de forma física, o que acabou limitando em certo ponto a pesquisa. 

O tratamento em sessão única é algo muito controverso e existe diversos 
fatores envolvidos, através desta revisão de literatura, observamos que o tratamento 
em sessão única demonstrou uma menor relação de dor pós-operatória quando 
comparado com os tratamentos realizados em múltiplas sessões porém, a dor pós –
operatória é apenas uma das complicações que muitos profissionais relacionam com 
os tratamentos realizados em uma única sessão, fatores como a limpeza do canal, 
e a taxa de sucesso a longo prazo dos tratamento realizados em uma única sessão 
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são alguns pontos que ainda devem ser analisados para podermos concluir que o 
tratamento em sessão única é algo que pode ser realizados sem intercorrências.

4 |  CONCLUSÃO:

Através da presente revisão podemos concluir que a dor pré-operatória possui 
relação com a dor pós-operatória, e que a extrusão de detritos e a complexidade do 
sistema de canais radiculares é um fator relacionado à dor pós-operatória e que sistema 
reciprocante e a instrumentação manual possui uma menor relação com os casos de 
dor pós-operatória, já em relação à quantidade de sessões na qual o tratamento é 
realizado, os tratamentos realizados em uma única sessão, apresentou uma menor 
taxa de casos de dor pós-operatória, quando comparado com os tratamentos realizados 
em múltiplas sessões.
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